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Ementa:  
As últimas décadas demonstraram uma efervescência no debate em torno da relação entre desigualdade e 

diversidade, sobretudo por conta dos questionamentos que ativistas dos movimentos Negro, Feminista e LGBT 

fizeram em torno das diferentes facetas da dominação na sociedade que vivemos. Nesse contexto, emergiram 

teorias para pensar as relações de poder de forma a não hierarquizá-las, que trouxeram novas visões e 

interpretações sobre as relações de poder e as hierarquias sociais. Nesse cenário, ganham relevância os primeiros 

indícios do que seriam as “ações afirmativas”, focalizando o combate ao machismo, ao racismo e à homofobia, 

aprofundando-se a participação do movimento organizado na implementação e no controle das políticas 

públicas.  

 O curso visa trabalhar três perspectivas - interseccionalidade, consubstancialidade e nó - com o intuito 

de analisar em cada uma a relação entre diferença e desigualdade. A intenção é trazer o debate para a realidade 

brasileira, apresentando as particularidades das categorias na formação social, para compreensão dos processos 

de diferenciação, pensando como tais relações interferiram na formação das classes. Algumas questões vão guiar 

toda a disciplina: Por que algumas diferenças e não outras se transformam em desigualdades? Como se dá esse 

processo? Existe uma relação social que é central e determina as outras? As perspectivas da imbricação são 

relevantes para entender a realidade brasileira? 

 A disciplina está organizada em três eixos. O primeiro e o segundo situam a imbricação de categorias no 

interior dos debates feministas, de onde emergiu tal perspectiva. Primeiramente traremos algumas concepções 

importantes para situar a emergência do debate, apresentando a constituição dessa perspectiva no interior do 

debate feminista. Introduziremos algumas concepções importantes como: desigualdade, diferença, marcadores 
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sociais de diferença, identidade e experiência. No segundo eixo apresentaremos três perspectivas analíticas de 

articulação de categorias: interseccionalidade, consubstancialiade e nó. Esta última, cunhada por uma socióloga 

brasileira já fará o diálogo com o terceiro eixo. Neste, caberá compreender como a abordagem da não 

hierarquização ajuda a entender as diferentes relações sociais que interferem na dinâmica social brasileira. A 

intenção é debater como gênero e raça se transformam em desigualdades e interferem nas distinções de classe.   

 A intenção é que ao final do curso os(as) estudantes compreendam as diferentes concepções que 
estão em disputa no campo teórico acerca da imbricação das categorias, bem como o contexto em que tais 
formulações surgiram. Dessa forma terão elementos para a análise das diferentes relações sociais e da 
formação social brasileira, articulando os padrões assimétricos das relações raciais e de gênero com o regime 
de classes. 

 
 

Programa: 
I. A desigualdade na diferença 

Aula 1: Apresentação – Perspectiva metodológica: O saber localizado e o conhecimento situado.  

Aula 2: A emergência dos estudos de gênero: novos paradigmas analíticos. Introdução de algumas ideias básicas: 

desigualdade, diferença, identidade, experiência; contextualização do debate.  

Aula 3: Desigualdade e diferença: Entrar nas concepções sobre desigualdade e diferença de modo a entender os 

processos históricos de diferenciação, trazendo a perspectiva da imbricação de gênero, raça e classe.  

Aula 4: Desigualdade e diferença: Continuidade do debate iniciado em aula anterior, com a inserção de outros 

textos.  

 

II. As diferentes abordagens da articulação de categorias 

Aula 1: Mulheres negras e o feminismo interseccional: Apresentar a contextualização do debate e as suas 

principais concepções. 

Aula 2:  Feminismo interseccional e sexualidade: Continuidade do debate feito na aula anterior e apresentação 

do tema da sexualidade.  

Aula 3: Divisão sexual do trabalho e relações sociais de sexo. Apresentar as concepções fundamentais, como 

divisão sexual do trabalho e relações sociais de sexo, para entender o debate da consubstancialidade. 

Aula 4: Feminismo materialista e Consubstancialidade – Análise do debate da consubstancialidade das relações 

sociais.  
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Aula 5: Patriarcado e perspectiva do Nó. Apresentar a noção de patriarcado (bem como suas polêmicas) para 

etender a perspectiva do nó apresentada pela socióloga brasileira Heleieth Saffioti. 

Aula 6: O enovelamento de raça, classe e gênero e a realidade brasileira. Continuidade do debate do nó e 

apresentação da sua perspectiva na realidade brasileira.  

 

III. Entendendo as categorias na realidade brasileira: a articulação de gênero, raça e classe é relavante para 

análise do brasil? 

Aula 1: Como raça tem sido tratada no Brasil? Um panorama histórico do debate racial brasileiro.  

Aula 2: Patriarcado, racismo e mestiçagem  

Aula 3: Mulheres negras e feminismo no Brasil.  

Aula 4: As análises de Gênero, raça e classe no Brasil. Um olhar sobre as trabalhadoras domésticas  

Aula 5: Literatura e realidade brasileira.  
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